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PROGRAMA 2018 (Primeiro Semestre) 

– Mês de Março: Sala da BM&F  Turma: 19:00‐
22:20 h

• I. PROFESSOR RESPONSÁVEL 
– Professora Responsável: Prof. Margarete Boteon –
margarete.boteon@usp.br

– & Andreia Adami – adami@cepea.org.br
– Monitora: Marina Maragon ‐
marina.marangon@cepea.org.br



II. OBJETIVO
Introduzir o aluno na área de economia e gestão do agronegócio. O
programa perpassa todas as áreas importantes para o profissional atuar
na área de gestão, abrangendo desde conceitos básicos de
administração geral, economia, custo de produção, análise de
financiamento, marketing, planejamento estratégico, até cadeia de
suprimentos.

No geral, a disciplina é dividida em 4 módulos:
• Módulo I Economia: tópicos importantes
• Módulo II Coordenação e governança de sistemas agroindustriais
• Módulo IIIGestão das propriedades rurais
• Módulo IVGestão da Qualidade: PDCA
• Módulo V Gestão de risco
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TODO O MATERIAL ENCONTRA‐SE NO STOA A PARTIR DA PRÓXIMA 
SEGUNDA‐FEIRA

OS EXERCICIOS PELO STOA SERÃO FEITOS EM GRUPO, FAÇA SEU GRUPO E INSCREVA O 
GRUPO DE ATÉ 5 PESSOAS. OS GRUPOS DEVERÃO SER FORMALIZADOS ATÉ A PRÓXIMA AULA



TEXTOS BÁSICOS RECOMENDADOS:

• (*) Gestão de Propriedades Rurais ‐ Ronald D. Kay; William M. Edwards e Patricia A. Duffy ‐
Editora McGraw‐Hill

• (*) Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. Organizadores: Decio Zylbersztajn e
Marcos Fava Neves. Editora: Pioneira Publicação: 2010 (link para Download:
http://pensa.org.br/wp‐content/uploads/2013/10/Economia‐e‐Gest%C3%A3o‐dos‐
Neg%C3%B3cios‐Agroalimentares1‐1.pdf )

• (*) Gestão de Sistemas de Agronegócios (Português) Decio Zylbersztajn (Autor), Marcos
Fava Neves (Autor), Silvia M. de Queiroz Caleman (Autor)

• CHIAVENATO, Idalberto, Teoria Geral da Administração. São Paulo: CAMPUS, (qualquer
edição)

• KOTLER, Phillip e KELLER, Kevin Lane – Administração de Marketing (qualquer edição) – São
Paulo: Pearson Prentice Hall.

• OLIVEIRA, Djalma Pinto Rebouças. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologias e
Práticas. (qualquer edição) São Paulo: Atlas.

• ROSS, Westerfiled, Jordan B.D. Administração Financeira “Corporate Finance” – Ed Atlas
(qualquer edição)

PROGRAMA 2018 (Primeiro Semestre) 



PROGRAMA 2018 (Primeiro Semestre) 

• O MÉTODO consiste em 2 provas (P1, P2) e 
atividades em grupo (T).  

• A média final (MF) será calculada da seguinte 
forma: 

– MF = 0,30*P1 + 0,40*P2 + 0,30*T

– Σ (Ti): Trabalhos em grupo nas atividades de aula

8 GRUPOS DE 6 PESSOAS



CRONOGRAMA
SEGUNDA

DATA MÓDULO AULA
26/fev Economia 1
05/mar Economia / atividade em grupo 2
12/mar Administração Geral / atividade em grupo 3
19/mar Marketing 4
26/mar Recesso
02/abr Gestão de Propriedades/ atividade em grupo 5
09/abr Custo de Produção ‐ Indicadores 6
16/abr Custo de Produção ‐ Agricultura 7
23/abr Coordenação da Cadeia 8
30/abr Recesso
21/mai Prova I
07/mai Coordenação da Cadeia / Palestra 9
14/mai Coordenação da Cadeia / Palestra 10
28/mai Planejamento (PDCA) 11
04/jun Análise Financeira 12
11/jun Análise Financeira 13
18/jun Gestão de Risco 14
25/jun Prova II
02/jul Prova Repositiva
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Módulo I Economia: tópicos importantes

Módulo II Coordenação e governança de sistemas agroindustriais

Módulo III Gestão das propriedades rurais

Módulo IV Gestão da Qualidade: PDCA

Módulo V Análise Financeira & Gestão de risco
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Conceitos Básicos Econômicos
ENTENDA O CONCEITO DE PIB 

PIB AGRONEGÓCIO
INTERPRETANDO UMA ANÁLISE DE JORNAL

REFERENCIA:
http://www.estadao.com.br/infograficos/o‐que‐e‐o‐pib,257269.htm
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ATENÇÃO: 
DEFINA HOJE SEU GRUPO DE 

TRABALHO DE 
EXERCÍCIOS/ATIVIDADES



MACROECONOMIA (PIB = Y)

Y = C + I + G + (X – M), onde:
Y = Demanda agregada, ou PIB
C = Consumo das famílias (i.e. aluguel, 
alimento, escola)
I = Investimento das empresas (i.e. 
máquinas, equipamentos)
G =Gastos do governo (custeio + 
investimentos)
(X – M) = Saldo da balança comercial, ou 
exportações menos importações



PIB

• PIB (Produto Interno Bruto) é a 
soma de tudo aquilo que é 
produzido no Brasil, sejam bens ou 
serviços(ou seja, vai desde de um 
pãozinho até um carro). 

Vídeo: http://g1.globo.com/economia/pib‐o‐que‐e/platb/

Exemplos: O prato feito servido no restaurante, as roupas na vitrine do shopping, o
carro zero. Uma máquina comprada para ampliar a linha de produção de uma
fábrica. O asfalto usado para recapear uma rua. Os armários que acabaram de ser
instalados em uma cozinha. O serviço da manicure, a consulta ao dentista. Todos
esses são exemplos de itens que entram na conta do PIB.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o‐que‐e‐o‐pib,257269.htm





Como é calculado o pão no PIB?

Qual é o valor do PIB do pão?

Fonte: http://g1.globo.com/economia/pib‐o‐que‐e/platb/



O QUE DEFINE O PIB?
• O cálculo do PIB considera somente bens e serviços finais produzidos no trimestre ou no ano 

em questão. Assim, o PIB representa somente o valor adicionado gerado por todas as 
atividades da economia de um país, ou seja, os produtos e serviços novos. Por exemplo: uma 
bicicleta produzida em 2005 e vendida hoje de uma pessoa para outra não está nessa conta, 
pois ela entrou no calculo do PIB do ano em que foi produzida. Assim como as roupas no 
brechó. Ou um imóvel usado.

• Além disso, a matéria‐prima usada para se fazer um produto não entra no cálculo. Isso 
acontece para evitar a dupla contagem. Exemplo: o aço comprado pela indústria 
automobilística, peças e demais equipamentos somam‐se ao valor do carro. No PIB será 
contabilizado apenas o que a fábrica adicionou – como horas trabalhadas, energia, tecnologia 
– à matéria‐prima adquirida, lembrando que o que é matéria‐prima para uma fábrica é o 
produto final em outras cadeias de produção.

• Da mesma maneira, não é considerado o preço do trigo importado, mas sim o valor dos pães 
feitos a partir dessa matéria‐prima, o que inclui as horas de trabalho do padeiro, a energia 
elétrica e água consumidas, e assim por diante.

• No Brasil, desde 1990 o PIB é calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) a cada três meses. Uma equipe de cerca de 30 pessoas trabalha no cálculo do PIB, 
indicador publicado nas Contas Nacionais Trimestrais. Antes disso, o cálculo do PIB era de 
responsabilidade da Fundação Getulio Vargas (FGV) desde 1947.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o‐que‐e‐o‐pib,257269.htm



Evolução do PIB – Brasil (%)

http://www.estadao.com.br/infograficos/o‐que‐e‐o‐pib,257269.htm



Evolução do PIB – Brasil (%)

http://www.redebrasilatual.com.br/economia/2017/03/pib‐de‐2016‐cai‐3‐6‐com‐menos‐
consumo‐e‐investimento

Fonte:FMI
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Metodologia de 
cálculo do IBGE 
do PIB é diferente 
do Cepea (renda) 
do IBGE 
(produção).



FMI – relatório de Janeiro



COMO É CALCULADO?

http://g1.globo.com/economi
a/pib‐o‐que‐e/platb/

Balança Comercial





COMO É CALCULADO?
• OFERTA: para chegar aos dados finais, o IBGE coleta informações sobre

agricultura, indústria e de todo o resto que não é nenhum dos dois ‐ o
chamado setor de serviços. Essa é a maneira de enxergar o PIB a partir da
visão da oferta, ou seja, do que foi produzido.

• DEMANDA: Outra maneira de calcular o PIB é sob a ótica da demanda, por
meio dos dados de consumo das famílias, investimentos (item chamado
de Formação Bruta de Capital Fixo), gastos do governo e exportações
líquidas (que equivalem às transações correntes do País, ou seja, a
diferença entre exportações e importações de bens, serviços e rendas).

• RENDA: também é possível calcular o PIB a partir das informações sobre
renda. Nesse item, entram salários, aluguéis, lucros e juros. Assim, o IBGE
checa como as pessoas, empresas e governos estão ganhando dinheiro.
Essa divisão de cálculo é chamada de as três óticas do PIB. O IBGE faz o
cálculo nessas três óticas e o resultado em cada uma delas precisa ser
igual.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o‐que‐e‐o‐pib,257269.htm



PARA QUÊ SERVE O PIB?
• Os economistas costumam dizer que o PIB é um bom indicador de crescimento, 

mas não de desenvolvimento, pois seu cálculo não considera informações sobre 
distribuição de renda, investimento em educação, qualidade de vida, escolaridade, 
etc.

• Para pensar a distribuição de renda de um país, o PIB per capita é calculado a 
partir da divisão do PIB pelo número de habitantes da região. Ele indica quanto 
cada habitante produziu em determinado período. Esse dado, no entanto, não dá 
informações sobre desigualdade, já que é uma média.

• A metodologia do cálculo do PIB vem sendo aperfeiçoada mundialmente desde a 
década de 1950, quando as Nações Unidas publicaram a 1ª Versão do Manual de 
Contas Nacionais. O jeito de calcular o PIB é resultado de regras acordadas entre 
países em fóruns internacionais. Isso é importante para que seja possível ter uma 
base de comparação do desempenho da economia mundial.

• No Brasil, os dados do PIB são usados como base para o atual cálculo de reajuste 
anual do salário mínimo. Pelo mundo, o indicador é referência para o 
direcionamento de investimentos, definição de orçamento do governo, indicador 
para agências de rating, Fundo Monetário Internacional (FMI) e Banco Mundial.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o‐que‐e‐o‐pib,257269.htm



MACROECONOMIA (PIB = Y)

Y = C + I + G + (X – M), onde:
Y = Demanda agregada, ou PIB
C = Consumo das famílias (i.e. aluguel, 
alimento, escola)
I = Investimento das empresas (i.e. 
máquinas, equipamentos)
G =Gastos do governo (custeio + 
investimentos)
(X – M) = Saldo da balança comercial, ou 
exportações menos importações



PIB ALTO/BAIXO – principais fatores:

Balança Comercial

• Quais os principais fatores para um PIB crescer?
• Quais os limitantes para o PIB crescer?



'PIB ALTO', O QUE SIGNIFICA?

Fonte: http://g1.globo.com/economia/pib‐o‐que‐e/platb/



O QUE PREJUDICA O CRESCIMENTO DO PIB?

Fonte: http://g1.globo.com/economia/pib‐o‐que‐e/platb/



MACROECONOMIA (PIB = Y)

Y = C + I + G + (X – M), onde:
Y = Demanda agregada, ou PIB
C = Consumo das famílias (i.e. aluguel, 
alimento, escola)
I = Investimento das empresas (i.e. 
máquinas, equipamentos)
G =Gastos do governo (custeio + 
investimentos)
(X – M) = Saldo da balança comercial, ou 
exportações menos importações



LEITURA RECOMENDADA: Para entender porque o Brasil atualmente tem um crescimento 
baixo, essa leitura é importante.



Atividade em aula

• O que explica o comportamento do PIB entre 2015/2016 e 
porque as projeções são mais otimistas em 2017/18?

Fonte:FMI
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VÍDEOS IMPORTANTES



ENTENDA O PIB (CONCEITO)

https://www.youtube.com/watch?v=lVjPv33T0hk



PIB AGRONEGÓCIO
https://www.youtube.com/watch?v=ch4BNWQK3z0

https://www.youtube.com/watch?v=VNXBF1cAsGc



PIB AGRONEGÓCIO

https://www.facebook.com/fapedf/videos/987327484725883/?q=piB%20aGRICULTURA
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PIB DO AGRONEGÓCIO
ENTENDENDO A IMPORTANCIA DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

Fonte:
Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda
do agronegócio brasileiro”, de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de
doutorado, ESALQ – 2010)
Geraldo Barros –Brazilian Agriculture: domestic and external challenges
and perspectives (palestra)
Site Cepea – Cálculo do PIB e relatórios
Outros indicadores de Exportação – MAPA/CNA



O que quer dizer essa imagem?



E esses dados?



2017: Crescimento em 1% do PIB impulsionado 
por 13% do agropecuária

(0,7 contribuição da agropecuária)



2017: Crescimento em 1% do PIB impulsionado 
por 13% do agropecuária

(0,7 contribuição da agropecuária)

• A safra recorde levou o setor agrícola a crescer 13% em 2017,
no melhor desempenho desde o inicio da série histórica do
IBGE, em 1996, superando o avanço de 8,4% registrado em
2013.

• O setor de serviços também se recuperou, com avanço de
0,3% no ano. Esse setor é beneficiado pela expansão do
consumo das famílias brasileiras, que voltaram a gastar. O
comércio cresceu 1,8%, seguido por atividades imobiliárias
(1,1%) e pelos transportes.

• A indústria brasileira ficou estagnada em 2017, após três anos
consecutivos de queda. A última vez que o setor apresentou
avanço no PIB foi em 2013, quando cresceu 2,2%.



2017: Crescimento em 1% do PIB impulsionado 
por 13% do agropecuária

(0,7 contribuição da agropecuária)



Como a agricultura impulsiona a economia 
com tanto baixo valor agregado?

• Cepea, 05/13/2018 – O crescimento do PIB‐volume do agronegócio está estimado em 7,2% para
2017, considerando‐se informações disponíveis até novembro/17, segundo indica pesquisa do
Cepea (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada), da Esalq/USP, em parceria com a
CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil). Novamente, o ramo agrícola é que deu
impulso para esse resultado, visto que deve registrar aumento de 9,3% em 2017. Para o ramo
pecuário, a estimativa é de crescimento de 2,4%.

• O desempenho excepcional da produção agrícola atrelou‐se principalmente à boa
produtividade, que, por sua vez, foi resultado de importantes investimentos em tecnologia
aplicados no campo por esse setor e pelo clima favorável.

• Ainda que a participação da agropecuária na economia como um todo seja relativamente baixa
(5% em 2017), pesquisadores do Cepea destacam que o resultado positivo desse setor foi o
grande responsável pelo crescimento do PIB nacional no ano, que, consideradas informações
recentemente divulgadas pelo IBGE, cresceu 1% em 2017. Especificamente, 79% do
crescimento de valor adicionado na economia decorreu do desempenho da agropecuária.
Destaca‐se, ainda, o papel da agroindústria, que cresceu 2,4% e contribuiu para o
desempenho agregado positivo da indústria de transformação brasileira.

• Apesar do expressivo crescimento em volume, 2017 foi marcado por fortes quedas de preços
dos produtos do agronegócio. Por isso, a renda do setor segue pressionada por esse
movimento de preços desfavorável. Na comparação de janeiro a novembro de 2017 com o
mesmo período de 2016, os preços do agronegócio apresentaram decréscimo relativo de 10,8%
em relação aos da economia como um todo. Fonte: Site Cepea



Transferencia de renda para a 
economia em geral

• CONTROLE DA INFLAÇÃO – Enquanto o movimento de queda dos 
preços relativos do agronegócio expressa a perda de rentabilidade 
da produção do setor frente à média da economia, destaca‐se seu 
impacto positivo sobre a economia e a sociedade como um todo. 

• Produzindo mais a menores preços, o setor contribuiu com um 
maior abastecimento, com a geração de divisas e com o controle da 
inflação. 

• A inflação em baixo patamar, por sua vez, foi muito importante para 
garantir o bem‐estar principalmente de uma parcela de mais baixa 
renda da população e também para permitir a queda observada na 
taxa de juros. 

• No início do ano, a taxa Selic estava em 13% a.a. e, no final de 2017, 
caiu para 7% a.a., diminuição de expressivos 5 pontos percentuais. 
O IPCA acumulado chegou a 2,95% em 2017, menor acumulado 
anual desde 1998.

Fonte: Site Cepea



Metodologia de 
cálculo do IBGE 
do PIB é diferente 
do Cepea (renda) 
do IBGE 
(produção).



Cepea x IBGE
• PIB AGROPECUÁRIO TEM QUEDA DE 6,6% EM 2016, INFORMA IBGE 
• O Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário teve retração de 6,6% em 2016, 

comparado a 2015, informou nesta terça‐feira (7) o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A queda anual é a maior da série histórica com a 
atual metodologia, iniciada em 1996. A média geral do PIB brasileiro fechou em ‐
3,6%, o que deu ao momento vivido atualmente o título de pior recessão da 
história do Brasil. O resultado agrícola ruim foi provocado pela quebra de safra na 
agricultura, por causa de problemas climáticos. A safra de milho encolheu 25,7% 
em 2016. A produção de cana de açúcar encolheu 2,7%, enquanto a safra de soja 
diminuiu 1,8%. (Fonte: Gazeta do Povo – 07/03/2017)

• PIB DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO CRESCE 4,5%
• De janeiro a dezembro de 2016, o PIB do agronegócio brasileiro acumulou 

crescimento de 4,48%. A valorização real acumulada de preços, especialmente 
para os segmentos primários, contribuiu para a manutenção do desempenho 
positivo no acumulado do ano, uma vez que, em volume, o cenário seguiu em 
baixa para atividades importantes. (Fonte: Cepea)

• E, responda as duas questões abaixo:

– O Agronegócio cresceu ou reduziu em 2016? Explique porque? (veja 
a metodologia)



Qual é a participação do Agronegócio 
no PIB Nacional (metodologia Cepea)?



PARTICIPAÇÃO DO AGRONEGÓCIO NO PIB BRASILEIRO (%)

20%

Fonte: Cepea



PIB do Agronegócio (20% do PIB)
PIB Brasil 2017: R$ 6,5 Trilhões

Fonte: Cepea



PIB Agronegócio Brasil 2017: R$ 1.28 Trilhões

PIB DO AGRONEGÓCIO –
PARTICIPAÇÃO POR SEGMENTOS

Insumos: 5%

Agropecuária: 26%

Indústria 28%

Serviços 41%

Fonte: cepea.esalq.usp.br



Importância do Agronegócio (1995‐2008)

“A partir de 1995, as melhorias advindas da estabilização
monetária e a expansão de programas de transferência de
renda, em adição ao crescente padrão de comércio
internacional, refletiram em redução da concentração de
renda e da pobreza no Brasil.
Acredita‐se que o agronegócio, ao assumir posição
estratégica para o controle da inflação e geração de divisas
no comércio exterior, possa ter tido participação relevante
nesta trajetória.” (Silva, Adriana – 2010)

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)



Importância do Agronegócio (1995‐2008)

CONTRIBUIÇÕES NA ECONOMIA:
• Controle da inflação (âncora verde).
• Geração de divisas no comércio externo.

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)

Y = C + I + G + (X – M)PIB:



ALIMENTOS: controle da inflação

• A maior oferta de alimentos contribuiu para a queda real do seu valor. Nos
últimos 30 anos, no geral, a queda foi de 60 a 70% (inclusive no Brasil).

• Até o início do século XX, a maior parte do crescimento agrícola mundial
provinha da expansão da área utilizada. Já no fim desse século, o
crescimento vinha predominantemente da produtividade por hectare.

• Nas economias desenvolvidas, o ganho de produtividade começou na
segunda metade do século XIX, nos países atualmente em
desenvolvimento, na segunda metade do século XX e nos mais
pobres, esse processo ainda não começou.

• No Brasil, a produtividade total da agricultura triplicou de 1975 a 2005, no
mesmo período, o preço médio recebido pelos produtores rurais teve uma
queda de 2/3. A queda nos preços dos alimentos não deu‐se somente no
nível do produtor, mas da cadeia como um todo.

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)



PIB DO AGRONEGÓCIO DOBROU SEM 
ALTERAR OS PREÇOS RELATIVOS

PIB‐AGRONEGÓCIO

PREÇOS RELATIVOS

https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf
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GANHOS DE PRODUTIVIDADE



Fonte: Alexandre M. de Barros. Da oferta para a demanda: as transformações da 
economia agrícola internacional. FIESP/COSAG. 03/11/09. 



Fonte: CONAB – www.conab.gov.br



Fonte: CONAB – www.conab.gov.br



Fonte: CONAB – www.conab.gov.br



EFEITO NA ECONOMIA

• A maior produtividade contribui para a 
manutenção/queda dos preços relativos 
agrícolas, controlando a inflação dos 
alimentos.
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BALANÇA COMERCIAL





Secex



Secex



Secex



Fonte: Secex



BALANÇA COMERCIAL (BILHÕES)

Fonte: Secex/CNA (2015)



Geraldo Barros –Brazilian Agriculture: domestic and external challenges and
ti ( l t )

Gráfico atualizado:



Pauta de Exportação Agronegócio
Principais Produtos Jan‐Dez/2014

ortação Agronegócio
Principais Produtos Jan-Dez/2014

Fonte: Secex/CNA (2014)



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Mercado Externo Importância para o 
Brasil

Fonte: MAPA/CNA (2014)



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



EFEITO NA ECONOMIA

• EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO FAVORECE 
O PREÇO DO CÂMBIO

• O Brasil conseguiu importar uma grande quantidade de 
bens durante o boom das commodities:
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IMPACTOS DISTRIBUTIVOS NO 
AGRONEGÓCIO
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https://www.facebook.com/fapedf/videos/987
327484725883/?q=piB%20aGRICULTURA



Forte pressão para a redução dos 
preços ao produtor

• No entanto, essa eficiência produtiva também foi acompanhado por
uma forte concentração e verticalização da área de insumos e dos
supermercados/ indústrias.

• Essa forte verticalização a jusante e a montante pressiona os
preços aos produtores, que torna somente possível absorver com a
redução dos custos advindos dos aumentos de produtividade.

• No entanto, se os preços recuarem na mesma medida que aumenta
a produtividade, os produtores ficam sem condições de se
capitalizar a partir da redução dos custos de produção.

• Produtores de menor porte podem ser mais atingidos por deixarem
de acompanhar os avanços tecnológicos e de investirem
suficientemente. Grandes contingentes acabam se retirando da
agropecuária.



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf

8% DOS 
PRODUTORES 
CONCENTRAM 
85% DO VALOR 
DA PRODUÇÃO



Tabela 263 ‐ Número de estabelecimentos e Área dos 
estabelecimentos agropecuários por grupos de área total 

‐ série histórica (1995 e 2006)

Censo Agropecuário

2006 1995 2006 1995 2006 1995 2006 1995 2006

Total 4,859,865 5,175,489 100.00 100.00 353,611,246 329,941,393 100.00 100.00

Menos de 10 ha 2,402,374 2,477,071 49.43 47.86 7,882,194 7,798,607 2.23 2.36

10 a menos de 100 ha 1,916,487 1,971,577 39.43 38.09 62,693,585 62,893,091 17.73 19.06

Menos de 100 ha 4,318,861 4,448,648 88.87 85.96 70,575,779 70,691,698 19.96 21.43

100 a menos de 1000 ha 469,964 424,906 9.67 8.21 123,541,517 112,696,478 34.94 34.16

1000 ha e mais 49,358 46,911 1.02 0.91 159,493,949 146,553,218 45.10 44.42

Número de 
estabelecimentos 

agropecuários 
(Unidades)

Número de 
estabeleciment

os 
agropecuários 

(Percentual)

Área dos 
estabelecimentos 

agropecuários (Hectares)

Área dos 
estabelecimento
s agropecuários 

(Percentual)

Fonte: http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/pesquisas/ca/default.asp#1
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PRIORIDADES DO AGRONEGÓCIO



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Tradução:



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Tradução



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Tradução



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf





Importância do Agronegócio (1995‐2008)

CONTRIBUIÇÕES NA ECONOMIA:
• Controle da inflação (âncora verde).
• Geração de divisas no comércio externo.

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)

Y = C + I + G + (X – M)PIB:
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TRABALHO EM GRUPO



Dinâmica de Grupo

• Terão dois sorteios:
– Sorteio 1: Apresentação dos pontos pelos grupos

• Sorteio 2: Para cada apresentação, um outro grupo vai 
debater o tema e os pontos apresentados pelo grupo 
principal.

• Assim, o grupo apresenta o ponto tem 4 
minutos e o outro que debate mais 2 minutos.



Questões que vão ser sorteadas para a apresentação 
em grupos (4 minutos de apresentação) + os demais 

vão debater
(a explicação deve ter base as variáveis que formam a 

equação de cálculo do PIB)



PONTOS QUE SERÃO SORTEADOS
(a explicação deve ter como base as variáveis que formam a equação de 

cálculo do PIB)
1. Qual foi o crescimento do PIB em 2017? Explique o comportamento do PIB NO ANO. Quais variáveis que

construíram positivamente e negativamente e porque?
2. Qual a perspectiva para 2018 do PIB em números e as variáveis mais importantes que devem afetar

(positivamente e negativamente) o comportamento do PIB?
3. O que aconteceu com a taxa de crescimento do PIB nos anos de 2015 e 2016? Quais os fatores que

levaram ao desempenho do PIB no período? Esse comportamento observado do PIB pode se repetir nos
Próximos anos e porque?

4. “Crescemos pouco, porque investimentos pouco” ... “O motor do crescimento precisa ser o investimento
que eleve a produtividade do setor produtor.” Declarações do economista José Mendonça de Barros no
Caderno de Economia do Estadão em 2/03/2014. Vc concorda com essa afirmação do ex‐secretário do
Ministério da Fazenda? Explique.

5. “Como sair da armadilha de baixo crescimento brasileiro na média dos últimos 30 anos” (os voos de
galinha)? De que forma o aumento da produtividade pode ser uma saída?

6. Qual foi o desempenho do agronegócio entre os anos de 2015 e 2016 e em 2017 em comparação ao
desempenho da economia em geral ? Explique e avalie as variáveis chaves que explica tal
comportamento.

7. Nas últimas décadas, quais são as contribuições que o agronegócio apresentou para o crescimento
econômico brasileiro (PIB)? Como o agronegócio influencia na fórmula de cálculo do PIB e qual foi sua
contribuição para o crescimento da economia nos últimos anos. Porque o crescimento do PIB do agronegócio
nem sempre beneficia os produtores rurais?

8. Os dados divulgados pelo IBGE não são os mesmos divulgados pelo Cepea sobre o PIB
Agropecuário/Agronegócio. Qual metodologia é mais correta? Explique as duas metodologias e suas
funcionalidades. Explique o porquê dos números divulgados pelas instituições foram muito divergentes.


